
O que você pai, mãe ou responsável acha de 
aproveitar este feriado para fazer uma 
atividade diferente com seu filho(a)?
Se não estiver chovendo, um pic 
nic num lugar tranquilo, bonito e 
espaçoso é uma boa opção. Em 
Posses tem vários lugares bem 
bonitos, com árvores e grama, 
onde dá para a garotada brincar 
de bola e soltar pipa. Quem sabe 
você não arrisca fazer uma dessas 
coisas com eles? A UFV também é 
uma opção de local bonito para passeio.
Andar de bicicleta é uma ótima atividade para 
fazer em família. 
Se estiver chovendo, o que acha de explorar 

a criatividade e fazer atividades artísticas? 
Desenho, pintura, artesanato... As obras de 

arte podem acabar enfeitando a 
casa ou o quarto da moçada.

Já brincou de Adedanha? É 
uma brincadeira que é 
bem simples e bem legal. 
Basta papel e lápis para 
os participantes e uma 
memória boa para escre-

ver nome de pessoas, 
lugares, objetos, frutas que 

começam com a letra sorteada.
Ver um filme ou um desenho é bem legal 

de se fazer em família.
O importante é separar um tempo para 
estarem juntos!

Dica para os pais

Medo, confusão, insegurança, eram 
sentimentos que tomaram conta da vida dos 
discípulos de Jesus naquele longo final de 
semana. Os motivos da prisão, condenação e 
morte de Jesus eram políticos e os discíplulos, 
logicamente, suspeitos de conspiração. Seu 
líder agora estava morto, certamente eram 
também procurados e seu destino não seria 
diferente. A casa estava com as portas tranca-
das, qualquer ruído era suspeito. De repente, 
Jesus põe-se no meio deles com uma sauda-
ção inesperada e, ao mesmo tempo, redentora: 
“Paz seja convosco!”
Foi logo mostrando as mãos, o lado, as 

feridas, para não haver nenhuma dúvida. De 
repente a alegria estava de volta, o medo 
desaparece; abraços e conversas tomam conta 
daquilo que até então era silêncio e perplexida-
de. “Paz seja convosco!” é a saudação da 
ressurreição, é a palavra de Deus para os 
corações apreensivos, cansados, apavorados, 
perplexos. É o convite para a vida, para abrir as 
portas, destrancar as janelas, para cantar e 
sorrir. É o convite para a missão (“assim como 
o Pai me enviou, eu também vos envio”), para 
sair e contar as boas novas de que o projeto do 
reino continua, não foi sepultado, a morte não 
o venceu. Aleluia! O Senhor ressuscitou. 
O que é que domina seu coração: A paz do 

Senhor que venceu a morte, ou as ansiedades 
e pressões que o mundo impõe sobre você?
Oração
Que bom saber que estás vivo. Meu coração 
encontrava-se apreensivo, cheio de medos e 
temores, mas tua presença invadiu minha 
alma, saudando-a com palavras de esperança, 
conforto e segurança. Tua paz tomou conta do 
meu ser, curou meus temores, libertou-me da 
solidão. Tu és o Cristo ressurreto cuja presen-
ça salva e redime. Aleluia, bendito sejas 
eternamente, Senhor meu e Deus meu. 
Amém.

Imagine um desses soldados que crucificou 
Jesus, que martelou os pregos, ajudou a 
levantar a cruz, disputou num possível jogo de 
dados suas vestes, deu vinagre em vez de água, 
riu, blasfemou, divertiu. Semanas, meses, 
quem sabe anos mais tarde viesse a converter--
se e lembrar de que aquele a quem todas estas 
barbaridades foram feitas, era o Salvador, o 
Filho de Deus? Jamais se perdoaria, seria 
condenado a viver pelo resto dos seus dias a 
culpa do crime mais vergonhoso e desumano. 
Mas Jesus antecipa o perdão. Antes mesmo de 

os soldados reconhecerem-no e confessá-lo 
[como Senhor e Salvador], Jesus oferece o 
perdão. Isto é pura graça. Não é nosso arrepen-
dimento ou confissão que faz surgir no coração 
divino o perdão e a graça; pelo contrário, é a 
graça e o perdão divino que fazem brotar em 
nós o arrependimento e a confissão. Jesus 
antecipa o perdão, o oferece antes, quando 
ainda não sabemos, nem temos consciência do 
nosso pecado. Se um daqueles soldados viesse 
a converter-se, ouviria, no momento de sua 
culpa e confissão, a voz de Jesus dizendo: “Já o 
perdoei; antes que você conhecesse seu 
pecado, já o havia perdoado”. Isto é graça. 
Quais são as implicações do perdão de Deus 

nas nossas relações humanas?
Oração
Senhor, eu não tenho nenhum perdão meu 
para oferecer aos que me ofenderam. Tudo o 
que posso lhes oferecer é uma tentativa de 
esquecer, ser indiferente, esforçar-me para ser 
mais simpático, cordial. Mas o Senhor tem 
perdão para oferecer, o mesmo perdão que me 
salvou e redimiu. Que seja o teu perdão, não o 
meu, que eu estenda aos que me ofenderam. 
Somente assim continuaremos irmãos, filhos 
do mesmo Pai. Amém.

Meditação - Domingo
“Ao cair da tarde daquele dia, o primeiro da 

semana, trancadas as portas da casa onde 
estavam os discípulos com medo dos judeus, 
veio Jesus, e pôs-se no meio e disse-lhes: Paz 
seja convosco!” (Jo. 20:19).

Meditação - Sexta
“Esteja absolutamente certa, pois, toda a casa 

de Israel de que a este Jesus, que vós crucifi-
castes, Deus o fez Senhor e Cristo” (At. 2:36).
A acusação de Pedro neste discurso é, sem 

dúvida, muito dura e abrangente. Ele acusa toda 
a casa de Israel da responsabilidade pela 
crucificação de Cristo. A multidão em Jerusa-
lém no dia de Pentecostes certamente não era a 
mesma multidão que lá estivera para a festa da 
Páscoa. 
No entanto, a multidão de Pentecostes era tão 

responsável pela cruz de Cristo quanto a 
multidão da Páscoa. A culpa estava em todos 
nós, gentios e judeus. A cruz expôs diante de 
todos nós aquilo que insistentemente negamos. 
Conspiramos contra Deus e contra o homem 
que ele criou à sua imagem e semelhança. No 
entanto, a ação de Deus em Cristo sobre a cruz 
foi maior e mais poderosa que a ação daqueles 
que o colocaram nela. A traição, o abandono, a 
injustiça, a maldade, a mentira, a covardia que 
estiveram presentes na crucificação fazem parte 
do nosso cotidiano, compõem nossas vidas e 
relações e nos fazem culpados como os judeus 

É Páscoa! Tempo de celebrar a passagem da morte para a vida, a reconciliação - antes 
separados de Deus por causa do pecado, agora unidos com Ele por causa da morte e 

ressurreição de Jesus. Que tal tirar um tempo de reflexão com sua família? Separamos 
três mensagens para serem lidas nos três dias de páscoa. Aproveite!
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A arte desta edicao fica por conta da 
galera do gospel crew graffiti, um 

grupo de artistas cristaos que 
trabalham com o graffiti e que 

desejam refletir a luz do mundo, que 
é Jesus Cristo, em todas as coisas 

principalmente nos muros das cidades!

daquela páscoa. Porém, a cruz testemunha o 
triunfo do amor, da graça e do perdão, e oferece 
a nós, pecadores que somos, a dádiva da recon-
ciliação. 
Mesmo vivendo 20 séculos depois, você se 

sente responsável pela crucificação de Cristo? 
Por que?
Oração
Senhor, às vezes tenho a sensação de que sou 
melhor do que aqueles soldados e autoridades 
que tão injustamente e impiedosamente te 
crucificaram. Não acho que eu seja tão ruim 
assim. Mas quando olho para as maldades, 
muitas vezes secretas, do meu coração, tenho 
que admitir que não sou diferente deles. 
Certamente, foi o meu pecado que te levou ao 
Calvário. Tem piedade de mim, Senhor. Amém.

Meditação - Sábado
“Quando chegaram ao lugar chamado Calvário, 

ali o crucificaram, bem como aos malfeitores, 
um à direita, outro à esquerda. Contudo, Jesus 
dizia: Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que 
fazem. Então, repartindo as vestes dele, 
lançaram sortes” (Lc. 23:33 e 34).
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Líderes de distrito
No dia 20 de março fizemos uma Assembléia Geral na Cidade MQV 
com a participação de todos os distritos, onde apresentamos os 
líderes e os banqueiros escolhidos pela cidade. Jackson e Kauã do 
Distrito de Deus, Paola e Laríssa do Distrito da Paz, João Victor e 
Antônio do Distrito ASC e Fabrício do Distrito Fênix. O papel do 
líder é representar seu distrito junto ao conselho, levando as 
sugestões, críticas e propostas de mudança apresentadas pelos 
cidadãos da sua turma. O banqueiro tem como papel distribuir o 
salário dos cidadãos de seu distrito e acompanhar o uso dos 
recursos. Nossos representantes já começaram bem, dando ideias 
para mantermos a ordem e o bom relacionamento na cidade.

MQV
destaques

Projetos:Vidas que ensinam

Discutindo a violência
Por razão da onda de violência 
que tem acontecido em Viçosa, 
os adolescentes tiraram um 
tempo nas salas para discutir 
sobre o assunto e pensar que 
posturas devemos tomar para 
mudar esta realidade. Na assem-
bléia do dia 20 de março foram 
apresentadas as reflexões e 
propostas, como oração e 
pequenos atos de respeito.

Nosso pessoal fazendo sucesso
dentro e fora da Rebusca!

Este é o nome do projeto da Nilda, monito-
ra do Distrito de Deus (Turma 1). Sua 
intenção é apresentar aos meninos e meni-
nas que estão começando sua adolescên-
cia história de pessoas da bíblia e do nosso 
cotidiano, que viveram situações com as 
quais os adolescentes podem se identificar. 
Exemplos de superação de obstáculos e 
limitações, que marcaram a história da 
humanidade com arte e ações. O principal 
objetivo é trabalhar a auto-estima dos 

nossos adolescentes e levá-los a refletir 
através do exemplo de outras pessoas que 
independente da nossa origem ou classe 
social, podemos alcançar nossos objetivos 
e escrever uma nova história, a partir dos 
valores certos, esforço e determinação, 
aproveitando as oportunidades oferecidas 
e nos tornando protagonistas de uma nova 
página da nossa vida e da vida de outras 
pessoas, sob a dependência de Deus.

Ricardo Barbosa - Pastor e Escritor
Livro Digital “Para Celebrar a Pascoa”

daquela páscoa. Porém, a cruz testemunha o 
triunfo do amor, da graça e do perdão, e oferece 
a nós, pecadores que somos, a dádiva da recon-
ciliação. 
Mesmo vivendo 20 séculos depois, você se 

sente responsável pela crucificação de Cristo? 
Por que?
Oração
Senhor, às vezes tenho a sensação de que sou 
melhor do que aqueles soldados e autoridades 
que tão injustamente e impiedosamente te 
crucificaram. Não acho que eu seja tão ruim 
assim. Mas quando olho para as maldades, 
muitas vezes secretas, do meu coração, tenho 
que admitir que não sou diferente deles. 
Certamente, foi o meu pecado que te levou ao 
Calvário. Tem piedade de mim, Senhor. Amém.

Meditação - Sábado
“Quando chegaram ao lugar chamado Calvário, 

ali o crucificaram, bem como aos malfeitores, 
um à direita, outro à esquerda. Contudo, Jesus 
dizia: Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que 
fazem. Então, repartindo as vestes dele, 
lançaram sortes” (Lc. 23:33 e 34).


